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L próximo día i.0 de Octubre de 1959, se cum-
plirá el tercer centenario de la muerte de una de 
las más excelsas figuras del Episcopado español, 
en la vieja y en la nueva España. «Fué uno 
de los partos que da la naturaleza de 300 en 300 
años», estimaba uno de los grandes ministros americanos (Don 
Juan de Robles, Decano de la audiencia de Méjico. Posición 
Causa n.0 su contemporáneo. Y Mons. F. Pelicot, Doctor 
salmanticense y limosnero de la Reina Cristianísima, Doña 
María Teresa de Austria, escribía en 1660: «Habiendo muerto 
este grande hombre, el día 1 ° de octubre del año pasado 1659, 
todo fué oir en nuestro viaje los gemidos y sentimientos con que 
toda España lloraba el haberle perdido. Se hablaba de su muerte 
como de la mayor desgracia que pudo suceder en aquellos Reinos 
y Monseñor el Arzobispo de Burgos me aseguró que hacía 
largo tiempo que no se había visto hombre tan grande ni Prelado 
tan perfecto.» 

E L V E N E R A B L E D. J U A N 
DE PALAFOX Y MENDOZA. 
N a c i d o en Fi te ro (Navarra) , el m i s m o a ñ o que Fel ipe I V , 
a 24 de Jun io de 1600, fue de l inaje a r a g o n é s , h i jo na tu ra l de 
D . Ja ime de Palafox y Rebol ledo, d e s p u é s 2.° M a r q u é s de A r i z a , 
y de una dama p r i n c i p a l que, p o r ocul tar este nacimiento , per-
m i t i ó que u n a de sus criadas in tentara arrojar a l n i ñ o a l r í o 
A l h a m a . Salvado de las aguas, po r l a p rov idenc ia l i n t e r v e n c i ó n 
de u n guardamonte, « J u a n i c o » estuvo hasta los diez a ñ o s a 
cargo de unos mol ineros , guardando tres o cuatro ovejas, po-
bre s í m b o l o de su porveni r . . . 
A l contraer m a t r i m o n i o D . Ja ime con su sobr ina , D.a A n a 
de Palafox Dor i s Blanes , r e c o n o c i ó a su h i jo , que se transfor-
m ó de pastor en « c a b a l l e r i c o » a l a sombra del ancestral Cas-
t i l lo de A r i z a . De él dec ía , con a d m i r a c i ó n , su joven t í a y ma-
drastra, escribiendo a su m a r i d o : «Cie r to , s i l a p a s i ó n no me 
e n g a ñ a , vos t e n é i s u n h i jo que no tiene igual en el m u n d o » . 
5Í7 INFANCIA Y JUVENTUD. 
Ariza. v io sus pr imeras letras. Tarazona sus estudios secun-
darios. Allí e l c é l e b r e Obispo de esa Sede, F r . Diego de Yepes, 
v i é n d o l e jugar con otros muchachi l los en el colegio de S a n 
Gaudioso, le a p a r t ó y bendi jo , d i c i é n d o l e : « ¡ O h , q u é buena 
ventura t e n d r á s , n i ñ o ! » . 
D o n Ja ime, padre y a de dos n i ñ a s y del heredero del M a r -
quesado, t a m b i é n D . Juan de Palafox, d e c i d i ó que su h i jo s e r í a 
ec l e s i á s t i co y le e n v i ó a estudiar filosofía en Huesca y c á n o n e s 
en Alcalá . E l adolescente b r i l l a b a po r su ingenio, pero le fas-
c inaban las glorias mi l i ta res y estuvo a punto de hu i r a F l an -
des con u n D . Car los C o l o m a . F i r m e en su cr i te r io , D . Ja ime, 
ya M a r q u é s de A r i z a , e n v i ó a su h i jo a Salamanca. 
E n l a c iudad un ivers i ta r ia luc ie ron los 17 abri les de D . Juan , 
su v a r o n i l apostura, su gran donaire y agudeza. Fác i l en mane-
ja r el acero, poco dado a los l ib ros , aunque lo s u p l í a su in te l i -
gencia, se dejaba l levar de «la loca j u v e n t u d » . C o n todo, a los 
veinte a ñ o s , su padre le confiaba l a t u t o r í a de su hermano y 
el gobierno nada fácil de los estados de A r i z a . E l joven gober-
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nador era, s e g ú n confiesa: « U n ciego con mucha luz, u n ciego 
de voluntad , pero no de e n t e n d i m i e n t o » . 
L a muerte de su padre, a 27 de febrero de 1625, le o b l i g ó 
a concur r i r con el M a r q u é s n i ñ o a las Cortes de M o n z ó n , reuni-
das por Fel ipe I V para pedi r a A r a g ó n subsidios. S u buena 
labor , a l servicio del Rey y del Conde-Duque, le a b r i ó entrada 
en l a Corte de M a d r i d . Le d ie ron plaza en los Consejos, el M a r -
q u é s y su hermana D.a L u c r e c i a fueron nombrados menino y 
dama de l a Re ina D.a Isabel de B o r b ó n y el favor pala t ino aco-
gió a l joven provinc iano, e m b r i a g á n d o l o con el atract ivo de esa 
Corte que a ú n podemos contemplar en los l ienzos de Veláz-
quez. Pero una grave enfermedad de su hermana, causa de que 
promet iera no vestir de seda en toda su v ida si e l la recobraba 
l a salud, y l a muerte de dos grandes personajes, d e s e n g a ñ a r o n 
su a lma 3' abr ieron camino a l a gracia. 
SU CONVERSIÓN. 
Los o p ú s c u l o s de Be l a rmino , las Confesiones de San Agus-
t ín , los l ibros celestiales de Santa Teresa remataron l a obra . 
Don Juan de Palafox, luchando con u n l lamamiento in ter ior , 
se puso en manos de u n santo v a r ó n franciscano, de la refor-
m a alcantar ina, con el que h izo ejercicios espiri tuales y confe-
s i ó n general. Se s u m e r g i ó en u n profundo arrepentimiento de 
su v ida malgastada, e invadido por « u n g é n e r o de presencia 
d iv ina , pasiva y dada. . . a m o d o de c la r idad s u a v í s i m a » que 
i l u m i n a b a todo su ser, se l anzó de l leno a una v ida de o r a c i ó n 
y de mor t i f i c ac ión que y a no c o n o c e r í a ocaso. 
D o r m í a en tabla, con un h á b i t o de San Francisco , se levan-
taba a orar a las 3 de l a m a ñ a n a , castigaba su cuerpo con las 
m á s á s p e r a s penitencias, abrazaba l a m á s estrecha pobreza y , 
a p a r t á n d o s e del mundo cuanto p o d í a , cerrando los o í d o s a sus 
c r í t i c a s , se d i s p o n í a a rec ib i r las sagradas Ordenes. 
SACERDOTE DEL ALTÍSIMO. 
A 10 de marzo de 1629, D . J u a n de Palafox r e c i b í a las Orde-
nes mayores de E p í s t o l a y Evangel io en l a iglesia de las J e r ó -
nimas Descalzas del Corpus C h r i s t i de M a d r i d , de manos de 
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D . Alonso P é r e z de G u z m á n , Pa t r ia rca de las Indias. E n la p r i -
mavera del m i s m o a ñ o , D . Franc isco de Mendoza , Obispo de 
Plasencia y Gobernador del arzobispado de Toledo le otorga-
ba la o r d e n a c i ó n sacerdotal . Desde entonces l a santa M i s a se 
c o n v i r t i ó en el centro de su v ida . Para ordenar todos sus pasos 
e s c r i b i ó l a «REGLA DE PENITENCIA VOLUNTARIA», del m á s r í g i d o 
ascetismo, i m p o n i é n d o s e como base l a guarda estricta de los 
tres consejos evangé l i cos , una abst inencia casi perpetua, las 
cuaresmas de San Franc isco , l a c lausura, s e g ú n su estado, tres 
flagelaciones diarias , a ejemplo de Santo Domingo , el perpetuo 
c i l i c io de los hi jos de San B r u n o y una tan r igurosa guarda 
de sus sentidos que, dentro de l a Corte m á s florida del mundo , 
quedaba conver t ido en a u s t e r í s i m o penitente. « T e n í a por ejer-
c ic io el pedi r en cada c o m u n i ó n una v i r t u d y p rocurar vencer 
u n v ic io . . . » y en este ejercicio «le hizo Dios t a n t í s i m a s merce-
des que palpablemente s e n t í a que le iban desnudando del viejo 
A d á n el a lma y le v e s t í a n del nuevo. (Confesiones, Cap . X V ) » . 
L a gracia «lo arrebataba, lo l l evaba» y « a u n q u e c o n o c í a que 
t e n í a y le quedaba l ib re el a l b e d r í o , t a m b i é n s a b í a que iba 
l ibremente caut ivo al a l b e d r í o de l a gracia g r a c i o s í s i m a de 
Dios» . ( Id . X V I ) . 
LA JORNADA DE ALEMANIA. 
E n estas circunstancias , D . Juan de Palafox fue nombrado 
por Fel ipe I V c a p e l l á n y l imosnero de su hermana, D.a M a r í a 
de Aus t r i a , que i ba a desposarse con Fernando I I I , Rey de H u n -
gr ía , h i jo del E m p e r a d o r Fernando II de Aleman ia . I r í a tam-
b i é n de bracero de l a Re ina el M a r q u é s n i ñ o . Tres a ñ o s d u r ó 
esta p e r e g r i n a c i ó n , del 1629 al 1631, i n t e r e s a n t í s i m o recor r ido 
de todas las naciones de E u r o p a , fuente de grandes experien-
cias morales y p o l í t i c a s , en l a que el joven c a p e l l á n de l a Re ina , 
en contacto con todas las grandezas del mundo , no d e j ó de for-
jarse en fraguas de t e n t a c i ó n . 
« E n todas partes le a y u d ó Dios y l i b r ó de grandes m a l e s » . 
P rocuraba « h o s p e d a r s e en conventos y ret iros, donde den-
t ro de su o c u p a c i ó n (que era toda de Palacio) se daba a Dios 
todo el t iempo que p o d í a , huyendo de vanas r e c r e a c i o n e s » . E l 
confiesa que desde este t iempo c o m e n z ó el demonio a perse-
guir le y maltratar le , a ú n corpora lmente ; por o t ra parte reci -
b í a gracias sensibles como aquel d í a en que, orando con fervor 
ante el S a n t í s i m o Sacramento «vió en el aire u n á n g e l que m i -
raba a l a H o s t i a consagrada y l a s e ñ a l a b a con l a mano derecha 
y en l a izquierda , que estaba hac ia este pecador, t e n í a u n poco 
de e s t i é r co l . Y le d ieron a entender con esto, que el es t ié r -
c o l era e l mundo y que no h a b í a ot ra cosa que desear, sino a 
Dios» . (Conf . Cap . X V I ) . 
CONSEJERO DE INDIAS. 
A su regreso, entraba en e l Consejo de Indias (1633 - 38), 
donde sus consultas eran l a a d m i r a c i ó n de Fel ipe I V , que las 
d i s t i n g u í a entre todas, y donde su vasta inte l igencia abarcaba 
ya ese Nuevo M u n d o confiado a sus cuidados. 
Ve laba sobre sus hermanos, disponiendo sus mat r imonios , 
c u m p l í a importantes comisiones regias, e s c r i b í a l a VIDA DE LA 
INFANTA DE LAS DESCALZAS, SOR MARGARITA DE LA CRUZ, el SITIO 
Y SOCORRO DE FUENTERRABÍA, p o r el M a r q u é s de los Vélez, l a 
HISTORIA DE LAS GUERRAS CIVILES DE LA CHINA y segu ía , s in 
embargo, s i rviendo a los pobres en los hospitales, dando cuan-
to t e n í a , de suerte, que tuvo que dejar dos d í a s de asist ir a l 
Consejo porque h a b í a dado su ú n i c a capa a u n sacerdote nece-
sitado. Celebraba su M i s a « c o n grande d i s t i n c i ó n , pausa y gra-
v e d a d » , p r o s e g u í a , por l a á s p e r a cuesta de l a v í a purgat iva , su 
«v ida in ter ior de o r a c i ó n , do lo r y p e n i t e n c i a » . Dos veces a l a ñ o , 
en N a v i d a d y en Semana Santa , se r e c o g í a a diversos conven-
tos a l l o r a r sus culpas y entregarse todo a Dios , adorando a l 
S a n t í s i m o noches enteras. U n a de estas noches, en u n convento 
de Descalzos, h a c í a larga o r a c i ó n , sentado en el suelo, cuando 
(no asegura si fue dormido o despierto) «se le puso l a V i r g e n 
con su H i j o en los brazos m u y cerca. . . y l a V i r g e n le parece 
que le d i j o : T o m a a m i H i j o . . . » . «Desde entonces le q u e d ó u n 
amor de Dios y de su Madre S a n t í s i m a tan sensit ivo y v ivo 
que en t re inta a ñ o s no hubo apenas d ía que no lo s in t iera viví-
s i m o » . L a v ía i l umina t iva se a b r í a para el fervoroso penitente, 
l lena de afectos, de claridades, de resplandores, como en esos 
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cuadros que, por entonces, p in taba M u r i l l o pa ra reflejar l a 
v ida celestial y terrena de u n S. Ildefonso o u n S. Be rna rdo . . . 
LA DIGNIDAD EPISCOPAL. 
U n d ía , en que D . Juan de Palafox oraba en una t r ibuna de 
l a E n c a r n a c i ó n de M a d r i d , v in ie ron a comunicar le que h a b í a 
sido propuesto po r S u Majes tad pa ra l a Sede de l a Puebla de 
los Angeles en l a Nueva E s p a ñ a . S u p r imer impul so fue renun-
ciar a una carga « q u e aun a los hombros de los á n g e l e s pudie-
ra ser f o r m i d a b l e » . Pero el Rey in s i s t i ó , sus maestros espir i -
tuales le u rg ie ron a que aceptase y D o n Juan de Palafox puso 
el h o m b r o a l a v o c a c i ó n crucificante para l a que Dios v e n í a 
p r e p a r á n d o l e largamente. ¡ H a b í a nacido para el E p i s c o p a d o ! 
A 27 de d ic iembre de 1639, fiesta del Evangel is ta , embar-
gado po r una inmensa e m o c i ó n , r e c i b í a en S a n Berna rdo de 
M a d r i d , rodeado de cistercienses, l a c o n s a g r a c i ó n episcopal . 
Fue el consagrante, el E m m o . S r . Cardenal Arzob i spo de San-
tiago, D o n A g u s t í n E s p i n ó l a , asist ido por D . Juan Alonso de 
Ocón y F r . M a u r o de Tovar , Obispos de Y u c a t á n y Venezuela. 
E l Cardenal le e n c o n m e n d ó en l a s a c r i s t í a — r e c o m e n d a c i ó n 
ino lv idab le— « q u e pugnase por las reglas ec l e s i á s t i ca s y no 
por cosas p e q u e ñ a s » . Apenas te rminada l a ceremonia el nuevo 
Obispo se r e c o g i ó en u n santuario de l a Corte, probablemente 
Nues t ra S e ñ o r a de Atocha , para ofrecerse a l a S a n t í s i m a V i r -
gen «a quien t e n í a por Super io ra y P r e l a d a » y poner bajo su 
manto su l e j a n í s i m a grey. 
RUMBO A MÉJICO. 
Tres meses d u r ó l a t r a v e s í a desde el Puerto de Santa M a r í a 
a l a Verac ruz . N o le fa l taron pruebas : tempestades, piratas 
berberiscos, epidemias . . . en las que b r i l l ó l a ca r idad de D . Juan 
de Palafox. E l d í a de Sta . M a r í a Magdalena, 22 de j u l i o de 1640 
t o m ó p o s e s i ó n de su Sede, una de las m á s r icas de A m é r i c a , y 
hal lando su Iglesia catedral ic ia , l l amada «el templo de l a p la-
ta» , por la m u c h a que devoraba, en los p r inc ip ios de l a ob ra y 
s in esperanzas de adelanto, p r o m e t i ó a l a S a n t í s i m a V i r g e n 
de l a C o n c e p c i ó n , a la que estaba dedicada, acabarla en su 
servicio. 
OBISPO DE LA PUEBLA 
DE LOS ANGELES. 
Durante nueve a ñ o s g o b e r n a r í a D o n Juan de Palafox una 
inmensa d ióces i s mis iona l , er igida po r L e ó n X en 1519 y que 
abarcaba casi l a m i t a d de l a Nueva E s p a ñ a , 136 leguas de nor-
te a sur y 70 de oriente a poniente, pres id ida por l a c iudad 
«de las cien t o r r e s » . Pocos prelados tan persuadidos como él 
de la responsabi l idad que le i n c u m b í a . «Las obligaciones del 
Obispo — e s c r i b i r á , en sus magn í f i cas «DIRECCIONES PASTORA-
LES»— son tan grandes como lo es su minis te r io , po r ser e l 
á n g e l de paz y mediador entre Dios y los hombres , sucesor de 
los a p ó s t o l e s , pastor de las almas, g u í a de los pecadores para 
que ha l len l a verdad y que l a vuelvan a buscar perdida , maes-
t ro de l a v i r t u d y de la pe r f ecc ión , ve la sobre e l candelero de 
l a Iglesia y de las que m á s deben resplandecer en e l l a ; y as í , 
con r a z ó n , el Santo Conc i l io de Trento afirma que les ha de 
pedi r Dios cuenta n luy estrecha de los talentos que ha fiado 
a los Obispos, por ser en los que e s t á m á s e m p e ñ a d a su c a u s a » . 
C o n tan sagrado minis te r io , D . Juan de Palafox se s e n t í a 
l leno de u n nuevo e s p í r i t u . A c u d í a a Dios en todo y pasaba las 
noches orando en su catedral « v e l a n d o , c lamando, d i s c ip l i nán -
dose, p id iendo a Dios luz y gracia, esfuerzo y m i s e r i c o r d i a » . 
(Conf. Cap . X X I V ) . Con « n o ser su facul tad l a de t e ó l o g o » 
c o m e n z ó a predicar frecuentemente a toda clase de fieles «y el 
S e ñ o r le h a c í a que predicase con s incer idad y verdad y afecto 
p í o lo que c u m p l í a a las almas de su c a r g o » . C o m e n z ó t a m b i é n 
a dar doc t r ina por escrito, s in dif icultad, s in t iempo de revol-
ver l ib ros , ante la imagen de l N i ñ o J e s ú s o de Nues t ra S e ñ o r a 
« c o n tanta ve loc idad que él mismo se admiraba de lo que 
h a c í a y no s a b í a de d ó n d e se le of rec ía mucho de lo que a l a 
p l u m a d i c t a b a » . ( Id . ) . Buscando colaboradores en el aposto-
lado comenzaba a ocuparse intensamente de su Clero , mejo-
r á n d o l o espir i tual y materialmente, i n s t r u y é n d o l o con l a pala-
b r a y con el ejemplo. «¿Qué hemos de ser los sacerdotes —les 
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d e c í a — sino luces c l a r í s i m a s . . . buenos para nosotros y pa ra 
los d e m á s . . . ciudades cercadas, puestas en el monte de l a per-
fección, co lumna de fuego que ha de guiar a los hi jos de Israel 
a l a luz del e jemplo s a c e r d o t a l ? » . (Car ta Pas tora l 1.a). 
VISITADOR Y REFORMADOR 
DE LA NUEVA ESPAÑA. 
Mas i ay! no p o d í a v i v i r el Obispo de l a Pueb la sólo a l am-
paro del altar. Le h a b í a n hecho juez de dos Vir reyes y de su 
gobierno, V i s i t a d o r de l a Nueva E s p a ñ a , con a m p l í s i m a s facul-
tades. T r a í a l a m i s i ó n p e n o s í s i m a , confiada a su entereza, de 
hacer que se cumpl ie ran , en u n p a í s donde a ú n r e g í a n los dere-
chos de la conquis ta , las leyes de Indias, en lo c i v i l , y las del 
santo Conc i l i o de Trento, en lo e sc l e s i á s t i co . . . ¡ Palafox era u n 
c a m p e ó n de l a ley y del famoso Conc i l i o , baluar te de l a Con-
t ra re forma! «Las leyes que no se guardan — d e c í a — son cuer-
pos muertos, atravesados en las calles, donde los magistrados 
t ropiezan y los vasallos c a e n » . ( D i c t á m e n e s Esp i r i t ua l e s ) . 
Pronto puso el V i s i t ado r , con suavidad y firmeza, manos a 
l a obra . R e f o r m ó su clero, las iglesias, las ceremonias, comen-
zando por lo m á s alto. V e n c i ó en tres meses l a d i f ic i l í s ima cues-
t i ó n de las D O C T R I N A S , c o m e n z ó a remediar el p rob lema de 
los Diezmos, tuvo que apl icar severos remedios a los d a ñ o s 
que r e c i b í a l a jus t ic ia , po r cu lpa de algunos poderosos, y a los 
excesos de l a codic ia en d a ñ o de los pobres Indios . D u r a prue-
ba fue para el Obispo tener que avisar a E s p a ñ a de las ligere-
zas del entonces V i r r e y , Duque de Esca lona , p r ó x i m o pariente 
del Duque de Braganza , que acababa de proclamarse Rey de 
Por tugal . E n u n momento g r a v í s i m o para l a Corona , ante fun-
dados indic ios de u n pel igro semejante para l a Nueva E s p a ñ a , 
c u m p l i ó el Obispo con su deber y con el m á s penoso a ú n que 
le impuso l a vo lun tad real de dest i tuir a l Duque y sust i tuir le 
en el V i r r e ina to . (Mayo de 1642). 
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VIRREY DE LA NUEVA ESPAÑA 
Y ARZOBISPO D E MÉJICO. 
¡ Todas las honras, los m á s altos puestos de l a M o n a r q u í a , 
se acumula ron de pronto sobre el Obispo de l a P u e b l a ! V i r r e y 
y Gobernador de l a Nueva E s p a ñ a , C a p i t á n Genera l de todas 
sus fuerzas. Presidente de l a Rea l Aud ienc ia de Méj ico , Juez 
de residencia de tres Vi r r eyes . . . y, como s i fuera poco, le h a b í a 
presentado l a Corona para el vacante Arzobispado de Méj i co . 
Todo lo a c e p t ó el Obispo, de momento , porque l a ho ra era 
grave y necesaria l a j u r i s d i c c i ó n . C o n ese d inamismo, a l a mo-
derna, que le r e c o n o c í a n has ta sus adversarios, ' a p r o v e c h ó l a 
o c a s i ó n para act ivar sus residencias, sentenciar 110 plei tos, 
l lenar con cuatrocientos m i l pesos las cajas reales, que h a l l ó 
v a c í a s , l i m p i a r l a costa de enemigos, abastecer los puertos, 
reduci r a buena d i sc ip l ina l a Iglesia de Méj ico , que por larga 
ausencia de Pastor lo necesitaba har to . . . etc. P o r lo d e m á s , 
dando u n cerrojazo a l a a m b i c i ó n p e d í a a l Consejo de Indias 
y hasta designaba él m i smo su sucesor en el V i r r e ina to y h a c í a , 
ante notar io , voto solemne de servir su Iglesia de los Angeles 
«s in dejar la por otra, por grande que sea, hasta l a m u e r t e » . 
(1.? de agosto de 1643). 
SU EPISCOPADO E N PUEBLA. 
«Le consta a l Consejo que he obrado m á s en cuatro o c inco 
meses de V i r r e y que otros en dos o tres a ñ o s » , p o d í a af irmar 
D . Juan de Palafox al entregar el gobierno al Conde de Salva-
t ierra, su sucesor. Y e m p r e n d i ó gozoso el camino de l a Puebla . 
S u sede le r ec ib ió con indescr ipt ib le entusiasmo. E l Obispo 
se d ió de l leno a l a obra de l a Catedral , a l a que a s i s t i r í a per-
sonalmente, a y u d á n d o l a a costa p rop ia y v i é n d o l a crecer, co-
m o de mi lagro , pues no s a b í a c ó m o p o d í a pagar, a l l legar e l 
s á b a d o , t a n t í s i m o s sueldos. 
Pronto l e v a n t ó otro suntuoso templo, en el estado de Tlax-
cala, sobre la e rmi ta donde se veneraba u n mi lagro del Arcán-
gel ; h izo otro tanto en honor de S. Juan Baut i s ta , en el cerro 
de Centepec, para desagraviarle de u n ultraje p ú b l i c o , po r 
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parte de los j u d í o s . A su calor se construyeron m á s de t re inta 
y seis iglesias, su b i ó g r a f o , Rosende, dice que fueron c incuenta 
y 140 los retablos. C o n s t r u í a a l a vez casas episcopales, funda-
ba en el hosp i ta l de l a C o n c e p c i ó n u n monasterio de clausura, 
en el que d ió el h á b i t o a doce doncellas, a d j u n t á n d o l e una 
obra p í a para casar h u é r f a n a s . E n b ien de sus estudiantes ecle-
s i á s t i cos e s t a b l e c i ó el colegio de San Pedro, pa ra l a t in idad y 
r e t ó r i c a , r e o r g a n i z ó el de San Juan, para filosofía y t eo log ía , 
y f u n d ó el de San Pablo , donde, p rev ia o p o s i c i ó n , se cursaba 
t eo log ía m o r a l y m í s t i c a y lengua mej icana y l i tu rg ia . E l mis-
mo Prelado a s i s t í a a las clases de lenguas i n d í g e n a s y p r o h i b i ó 
que se ordenara n i n g ú n p r e s b í t e r o s in saber l a mej icana. 
Obra insigne de D . Juan de Palafox fue l a o r g a n i z a c i ó n de 
la Unive r s idad de Méj i co , para l a que e s c r i b i ó Estatutos y 
Const i tuciones, que r ig ie ron hasta su ex t inc ión . E n beneficio 
p ú b l i c o y de toda su d ióces i s e n t r e g ó « t o d o su tesoro y c a u d a l » , 
sus l ib ros , organizando, en u n edificio adjunto, e l colegio de 
San Juan, una b ib l io teca , que a ú n perdura , que t e n í a po r base 
unos 4.000 v o l ú m e n e s . 
E n medio de estas obras magn í f i ca s vivió el piadoso Obispo 
en l a mayor auster idad « a m a n d o siempre l a pobreza volunta-
r i a con t ierno afecto de su a l m a » . N o env ió a E s p a ñ a con q u é 
socorrer a sus parientes, aunque t e n í a a algunos m u y necesi-
tados. E n favor de sus pobres andaba e m p e ñ a d o y l legó a dar 
su r opa in ter ior y hasta su an i l lo episcopal . D e c í a : «Si pudie-
ra venderme pa ra dar, lo h i c i e r a . . . » . 
VISITAS PASTORALES. 
N o era Palafox, joven y d i n á m i c o , aunque castigado por 
enfermedades como l a del « d o l o r de h i j a d a » , que le apretaba 
mucho. Obispo que se quedara m u y tranqui lamente en su capi-
ta l d isponiendo obras y dictando leyes. Sus « c u a t r o m u í a s de 
V i s i t a d o r » c o r r í a n toda l a Nueva E s p a ñ a y s i las obligaciones 
de l a V i s i t a c i v i l le l levaban a menudo a Méj ico las de su oficio 
pastoral le h ic ie ron , po r tres veces, emprender l a r g u í s i m o s via-
jes hac ia los m á s pobres y lejanos lugares, salvando g r a n d í s i -
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mos peligros a l vadear r ío s , bajar d e s p e ñ a d e r o s , « c o n f e s a n d o , 
confirmando, adminis t rando y aprovechando a las a l m a s » . E n 
estas visi tas e s t a b l e c í a que se rezara el Rosar io y lo rezaba con 
los feligreses, pues dec ía que era «el Brev ia r io de todos aque-
l los que no saben leer y que es d e v o c i ó n que causa infinitos 
b i e n e s » . (Conf. Cap . X X I V ) . 
B u e n testigo de su proceder puede ser el P. Lorenzo López , 
uno de los grandes misioneros que tuvo l a C o m p a ñ í a de J e s ú s 
y que a c o m p a ñ ó a l Obispo en su tercera V i s i t a pastoral , de 
5 de febrero a 27 de jun io de 1645. Fe l i z para el a lma, dura 
para el cuerpo pues confiesa el Prelado que no le d e s a m p a r ó 
ese dolor p e n o s í s i m o , que se le qui taba en p o n i é n d o s e a caba-
l lo «y en llegando a l a posada le vo lv ía a a t o r m e n t a r » . D a 
cuenta de e l la el P . López a su p rov inc ia l (Car ta de 7 de j u l i o 
de 1646. A r c h i v o de A r i z a ) , d i c i é n d o l e : « H e trabajado c inco 
meses, en camino de 430 leguas, con el ejercicio de confesar y 
predicar , entre las inclemencias de los t iempos, m a l í s i m o s ca-
minos , calamidades de calor, garrapatas y mosquitos, malos 
d í a s y peores noches y, sobre todo, con el encogimiento y for-
zosa m o r t i f i c a c i ó n que r e q u e r í a l a cont inua asistencia a u n 
P r í n c i p e tan ajustado, tan circunspecto, tan mort if icado y san-
to : Deus sci t qu ia non m e n í i o r . . . » «La ú n i c a comodidad fue ser-
v i r a Dios en el viaje, acreditando nuestro Inst i tuto, y el a l iv io 
en los trabajos, l a santa y apacible c o m p a ñ í a deste Prelado y 
de su v i r tuosa y ajustada f a m i l i a . . . grande ejemplo a mayores 
comunidades de m á s estrecha p ro fe s ión , grande edi f icac ión 
para m í . . . » . 
« N o puedo dejar de venerar a este P r í n c i p e — a ñ a d e m á s 
lejos— como a uno de los santos Obispos p r imi t ivos , como 
testigo que he sido de sus admirables condiciones, heroicas 
vir tudes y v i d a inculpable , c inco meses que le he asis t ido. . . 
v i é n d o l e tan venerado, no s ó l o de pueblos y ciudades de su 
obispado, que sa l í an tras de su E x c m a . l lo rando y l l a m á n d o l e 
a voces: Santo O b i s p o ; no s ó l o desta C iudad de l a Puebla , 
pues a todas sus entradas y salidas se l lenan caminos y cam-
pos de gente de todos estados y calidades, por verle como s i 
nunca le hubieran visto, sino t a m b i é n aclamado de todo el 
Reino , d e s e á n d o l e todos por su Gobernador , ofreciendo muchos 
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a este intento cantidades gruesas para l imosnas y misas. ¡ O ja l á 
lo inspire Nues t ro S e ñ o r a S u Majes tad y a sus consejos, pues 
e s t á en esto el remedio deste R e i n o . . . ! » . 
C O N T R O V E R S I A S 
Y P E R S E C U C I O N E S 
Otro Padre j e s u í t a , de notable e s p í r i t u , de nac iona l idad 
inglesa y de nombre M i g u e l W a d i n g , que t r o c ó po r el de Godí-
nez, autor del tratado PRÁCTICA DE LA TEOLOGÍA MÍSTICA, muer to 
en 1644, h a b í a escrito dos a ñ o s antes: « G r a n d e s trabajos le 
aguardar a l pob re : frailes y c lé r igos , monjas, seglares, preben-
dados. V i r r e y , oidores y consejeros, le han de perseguir . . . l a 
sant idad campanuda, l l ena de grandeza, fausto, honras y dig-
nidades temporales, h a menester que se consolide mediante 
los t rabajos; tales y tan buenos los t e n d r á e l buen Obispo . . . 
(Pub . po r Rosende. V I D A L i h . 4 ° , 478). L o m i s m o ind icaba 
a l m i s m o Prelado otro v a r ó n de heroicas vir tudes, el Padre 
carmel i ta descalzo, F r . Juan de J e s ú s M a r í a ; «Dios quiere que 
seá i s santo, S e ñ o r , pero no de p ince l , sino de escoplo y mar t i -
l l o , de bul to , no de p i n t u r a » . (Conf. Cap . X X V ) . 
«Y Dios , dice el interpelado ( Id ) , que de los d a ñ o s huma-
nos sabe hacer remedios divinos , y de l a p e r s e c u c i ó n enmienda 
y b u r i l de l a af l icción para labrar a las a l m a s » p e r m i t i ó « q u e 
se le vo lv ie ran contrar ios los amigos y los confidentes poco 
menos que e n e m i g o s » . E l V i r r e y , Conde de Salvat ierra , a quien 
él m i s m o h a b í a designado, inf luido por l a Condesa ; e l nuevo 
Arzobispo de Méj i co , a quien c o n s a g r ó por sus manos, o sea, 
D o n Juan de M a ñ o z c a , se pus ieron a l frente de los desconten-
tos. Los reformados y sentenciados aprovecharon pa ra levan-
tar cabeza. E l ambiente se fue cargando de p ó l v o r a . E l p le i to 
de los Diezmos e n f r e n t ó , por o t ra parte, a los P P . J e s u í t a s con 
el S r . Obispo y l a muerte del bondadoso P . P r o v i n c i a l Juan de 
Bueras (Feb.ü 1646) sust i tuido por el mejicano P . Pedro de Ve-
lasco, de c a r á c t e r m á s batal lador , puso el terreno en peligro-
sas condiciones. E l que el P rov i so r de l a Puebla exigiese a los 
Padres que, cumpl iendo el Conc i l i o Tr ident ino y Mej icano exhi-
biesen sus l icencias de predicar y confesar o se abstuvieran de 
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ello fue l a seña l de l a batal la . « N o acabo de entender —escri-
b i r á a 30 de enero de 1648 el P . General de l a C o m p a ñ í a de Je-
s ú s , V incenc io Carrafa, d i r i g i é n d o s e al P r o v i n c i a l — por q u é no 
mos t ra ron luego las licencias de confesar y predicar de nues-
tros colegios de l a Puebla, y d ieron este gusto al S r . Obispo 
siendo tan fácil , tan conveniente, aunque se nos pidiesen con 
r i g o r » . . . E l caso es que no lo h ic ieron, n i ante el apremio de l a 
e x c o m u n i ó n , que é s t a se f u l m i n ó en edicto p ú b l i c o , que los 
J e s u í t a s nombra ron Jueces Conservadores (las religiones po-
d í a n elegirlos en casos de « i n j u r i a s n o t o r i a s » ) y que los dos 
Padres Dominicos elegidos pub l i ca ron a su vez por excomul-
gado al Obispo y a su Provisor , fijando en todas las Iglesias 
el edicto. . . 
«Cup io esse anathema pro Chr is to Jesu et j ra t r ibus m e i s » . 
T a l fue el p a s q u í n que puso el Obispo en l a puerta de su orato-
r io a l enterarse de lo ocurr ido . Pero viendo que el pueblo, que 
le era tan fiel, tomaba parte en l a contienda, que los podero-
sos levantaban bandos en contrar io , que u n ambiente de revo-
l u c i ó n i n v a d í a su sede y que se trataba hasta de matar le , de-
c id ió hu i r y esconderse, d e s p u é s de dejar a su Iglesia las ó r d e -
nes necesarias, « h a s t a que viniese el remedio de mano m á s 
s u p e r i o r » . E l d í a 17 de jun io de 1647 d e s a p a r e c í a secretamen-
te de l a Puebla . . . 
POi^ CUEVAS Y CAVERNAS. 
Durante cuatro meses anduvo el Obispo escondido, a tra-
vés de los montes, a muchas leguas de l a Puebla , donde se de-
c laraba l a sede vacante y se organizaban, mascaradas, s á t i r a s , 
pasquines y toda serie de ofensas contra su persona y jur i s -
d i cc ión . E l pasaba hambre y toda suerte de trabajos, pero es-
c r i b í a a l Papa y al Rey en defensa de su Dign idad o se entrete-
n í a componiendo u n trabajo sobre la u t i l i d a d de las persecu-
ciones y amor a los enemigos. D e s p u é s que é s to s t r iunfa ron 
cuanto quis ieron de su honor y p e r d i ó el buen concepto que 
de el tema l a corte de M a d r i d y a ú n todas las de E u r o p a , per-
m i t i ó Dios que el Conde de Salvat ier ra saliera pa ra el V i r r e i -
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nato del P e r ú y l legara, para ocupar el de Nueva E s p a ñ a D o n 
Marcos de Torres y Rueda , a quien c o n s a g r ó D . Juan de Pala-
fox Obispo de Y u c a t á n . E l Obispo pudo volver a su s i l l a epis-
copal, aclamado y amorosamente rec ib ido . E n septiembre de 
1648 u n breve de Inocencio X aprobaba lo obrado por e l Obis-
po. Pero una c é d u l a real de Fel ipe I V le mandaba regresar a 
E s p a ñ a «s in n inguna d i l a c i ó n en l a p r imera o c a s i ó n que se 
of rec ie ra» . 
DE REGRESO A LA PATRIA. 
E l domingo, 18 de a b r i l de 1649, D . Juan de Palafox consa-
graba su Catedra l y ve ía cumpl ido el deseo de terminar el mag-
nífico templo, g lor ia de l a Nueva E s p a ñ a y de su constructor . 
Frente a l al tar de las á n i m a s h a b í a mandado abr i r , con toda 
sencillez, su p rop io sepulcro. L a ceremonia pont i f ical , e l tras-
lado del vSantísimo a l grandioso sagrario revis t ieron, en cam-
bio, toda solemnidad. Terminadas las fiestas, el Obispo se vis-
t ió de negro, pa ra significar su duelo a l separarse de su p r i -
mera Iglesia, a l a que l l amaba siempre su « q u e r i d a R a q u e l » . 
U n concurso inmenso a c u d i ó a despedirle y a l l o ra r su ausen-
cia. S e g ú n u n testigo ocular , aquello p a r e c í a el d í a del j u i c io . 
Todos se le o f r ec í an . E l cabi ldo de l a Puebla quiso darle, pa ra 
su d e s e m p e ñ o « u n a escr i tura de 20.000 pesos» y los Indios le 
di jeron en u n m e m o r i a l que si l a causa de ausentarse eran las 
dificultades e c o n ó m i c a s , ellos se b r indaban , con sus famil ias 
y haciendas, pa ra sustentarle hasta l a muerte. 
E l 6 de mayo, a c o m p a ñ a d o de ta l gen t í o « q u e d u r ó l a sa l ida 
m á s de cuatro h o r a s » sa l ió el venerado Obispo de l a Puebla . 
N o p e r d i ó e l t iempo en el camino, a l llegar a l puerto de l a 
Veracruz h a b í a adminis t rado m á s de 5.740 confirmaciones y, 
en el m i s m o puerto, c o n f i r m ó y c e l e b r ó Ordenes generales, en 
que fueron m á s de 40 los que se ordenaron. 
E l 10 de j un io , desde las naos de Indias, t r a z ó D . Juan de Pa-
lafox su ú l t i m a b e n d i c i ó n sobre l a inolvidable d ióces i s america-
na confiada a sus desvelos. ¡ Y a nunca vo lve r í a a ver la , aunque 
su c o r a z ó n v iv ie ra tan cerca de e l l a ! Años d e s p u é s de esta par-
tida, sostuvieron muchos fieles, a t e s t i g u á n d o l o con juramento, 
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que h a b í a n visto repetidas veces l a figura de su Obispo ausente 
sumido en l a o r a c i ó n entre la custodia de l a catedral y las 
vidr ieras que le s e rv í an de fondo, « d e s t o c a d o , de rodi l las , con 
su roquete blanco en el pecho y muceta m o r a d a en los hom-
b r o s » . 
Seis meses d u r ó su viaje, p e l i g r o s í s i m o , porque l a peste 
diezmaba los barcos. T u v o que hacer, por lo mi smo , larga an-
tesala en A n d a l u c í a antes de entrar en «el m a r de l a Cor te» . 
Allí le esperaba « u n a cama de e s p i n a s » . E n marzo de 1650, Fe-
l ipe I V , muy prevenido en contra suya, le c o n c e d i ó u n a audien-
cia y, a l conc lu i r la , di jo a su secretar io: « H a m e hablado D o n 
Juan de Palafox, cual no me ha hablado hombre en m i v ida» . 
En t re tanto le levantaban procesos en l a N u e v a E s p a ñ a , sin 
que hic iera nada por defenderse. Pero los s e n t e n c i ó el Licen-
ciado C a l d e r ó n Romero d e c l a r á n d o l e : « p o r bueno, l i m p i o y 
recto M i n i s t r o y celoso del servicio de Dios y del Rey nuestro 
S e ñ o r » y que m e r e c í a que S u Majes tad p remia ra sus servicios 
« h o n r á n d o l e y s i r v i é n d o s e de su Persona en iguales y mayores 
puestos y oficios». (Rosende. V I D A . p á g s . 110 a 113). 
OBISPO DE BURGO DE OSMA. 
Serv í a Palafox en el consejo de A r a g ó n , entre tanto se sus-
tanciaban sus causas, en l a defensa de su D i g n i d a d y, h a b i é n -
dolas allanado u n tercer Breve de Inocencio X , le p r e s e n t ó el 
Rey para otra Iglesia, d e s p u é s de obtener del Papa dispensa 
del voto que le l igaba a l a Puebla. 
E s a Iglesia de Burgo de Osma, que le p a r e c í a u n desierto 
respecto a las ciudades populosas que h a b í a habi tado siempre, 
le r e s u l t ó a p r imera v is ta m á s u n castigo que u n p remio . Sus 
consejeros y su fami l ia ayudaban a este disgusto, p e r s u a d i é n -
dole que no l a aceptase, po r inferior a sus m é r i t o s y él se ar r i -
maba a este dictamen, aunque «al lá en lo in te r io r andaba el 
a lma fiel cont ra las b a c h i l l e r í a s del entendimiento. . . y daban 
voces dentro de el la l a h u m i l d a d y l a verdad para que andu-
viese por el camino del d e s a s i m i e n t o » . (Conf. Cap . X X X I V ) . 
Es tando en esta lucha e n t r ó u n d í a en su ora tor io a ado-
rar a l santo Cr is to que siempre le a c o m p a ñ a b a y , m i r ando al 
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S e ñ o r , r e c i b i ó una luz tan c la ra que « c o m o si fuera una vela 
encendida que cor ta y quema u n h i lo a que e s t á asida alguna 
cosa, así le q u i t ó el asimiento de su v o l u n t a d . . . » . ¿ L a s Iglesias 
son premios, o minis ter ios o cruces? se preguntaba. Y , a l pun-
to, a c e p t ó su cruz y se p r e p a r ó a par t i r para l a soledad a donde 
Dios le l l amaba . 
VARÓN DE DESEOS. 
E l nombre que Palafox, t o m á n d o l o del l i b ro de Danie l , d ió 
a uno de sus mejores tratados espiri tuales, es e l que le cuadra-
r í a ahora, en esta ú l t i m a y definit iva etapa de su i t inerar io 
espir i tual , que corona las cumbres a donde se e n c a m i n ó deci-
didamente desde los pr imeros pasos de su c o n v e r s i ó n . 
¿A d ó n d e h a b í a n ido a parar «los deseos humanos, ambi-
ciosos, m u n d a n o s » ? L o s p u l v e r i z ó el escoplo y el ma r t i l l o , y 
ahora, en e l recogimiento del coro catedral icio, donde Santo 
Domingo fue prebendado (el Obispo d o r a r í a su s i l la) y en l a 
austeridad de una sede castellana, que velaba sobre una grey 
labriega y senci l la en su m a y o r í a , el que ayer, desde u n pala-
cio v i r re ina l , gobernaba u n imper io , e n t r a r í a m á s y m á s en los 
secretos divinos , su f r i r í a las exigencias y l a ta l la , del icada y 
s in c o m p a s i ó n , del b u r i l y del c incel manejados por e l dedo 
de Dios . E l le q u e r í a completamente suyo, con el a lma tan en-
tregada y pas iva bajo su mano que l legara a poder dec i r : « n o 
hay menudencia en que no sea g o b e r n a d a » . 
H a b í a franqueado ya esta dichosa a lma «la v ía purgat iva 
en que el a lma hab la de Dios» . H a b í a sobrepasado l a i l umina -
t iva «en que el a lma hab la a Dios» . C o r r í a y vo laba por l a 
un i t iva en que el a lma «oye a Dios , entiende, obedece, ama, y 
a r d e . . . » . ( V a r ó n de deseos. Par t . I I I . p á g . 248). Imposible en-
cerrar en breves l í n e a s l a sed de estos deseos, l a p l en i tud de 
esta obediencia, los efectos abrasadores de este amor . «Gus-
tad y v e d . . . » . H a y que abr i r las p á g i n a s de sus CONFESIONES o 
CONFUSIONES, « l á g r i m a s y cargos de u n p e c a d o r » , como él las 
l l a m ó , para saborear el marav i l loso d iar io de este camino mí s -
t ico, j oya casi ignorada de nuestra l i tera tura , brasa incandes-
cente que no se puede tocar s in abrasarse.. . 
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0MA5 SON AMORES. 
« E x c e l e n t e modo de orar y pedir a Dios , es obrar heroica-
mente en su servic io» , e n s e ñ a b a D . Juan de Palafox (Op. cit . 
p á g . 331). S u amor que c rec í a «en grandes í m p e t u s de este 
d i v i n í s i m o fuego» y que e n c e n d í a su larga o r a c i ó n , se manifes-
taba en obras y en vir tudes. Renovando su juventud , aunque 
enfermo y «con dos fuen tes» , redoblaba l a peni tencia en la 
dureza del lecho, en los ayunos, en l a p r i v a c i ó n de todo regalo, 
l legaba a tener el hombro derecho descoyuntado, a fuerza de 
manejar l a d isc ip l ina . Preocupado po r sus deudas y e m p e ñ o s , 
se estrechaba en l a pobreza hasta lo indecible , s u p r i m í a en las 
Vis i tas pastorales l a l i te ra y el coche y se r e d u c í a a i r a pie o 
a caballo, bajo las ventiscas y heladas de u n a t ie r ra f r ía , en 
busca de sus pobres ovejas, con u n fervor que le h a c í a cantar : 
« P a d e c e r por el A m a d o 
son pasos de e n a m o r a d o » . 
S u amor a los pobres, a los humi ldes se acrecentaba m á s y 
m á s . Como otro T o m á s de Vi l l anueva , los v is i taba , les se rv ía 
de comer, les r e p a r t í a personalmente l a l imosna a las puertas 
del palacio episcopal y dec í a que en tres cosas se consolaba 
m u c h í s i m o , s in hartarse de hacer las : «en dar l a C o m u n i ó n a 
los fieles, en incensar a l S a n t í s i m o Sacramento, en dar l imos-
nas a los pobres y lavarles los pies y b e s á r s e l o s . . . » . 
S i n embargo, cuando l a conciencia se lo exig ía , e l humi lde 
Obispo de Osma volv ía a ser el valiente Prelado de a n t a ñ o . Se 
enfrentaba con arrojo cont ra los pecados p ú b l i c o s , para qui-
tar espinas de l a cabeza del S e ñ o r ; no t e m í a afrontar el res-
peto humano, como al ins t i tu i r y gobernar las Escuelas de 
Cr is to , esa c o n g r e g a c i ó n pa ra Ec l e s i á s t i cos y seglares, que en 
el ejercicio de l a o r a c i ó n y de las vir tudes e v a n g é l i c a s a ú n le 
tiene por maest ro; pese a toda su e d u c a c i ó n pa la t ina daba 
pecho con serena entereza, a una grave r e p r e n s i ó n rea l , en de-
fensa de l a Inmunidad ec les iás t i ca , dispuesto «a sal i r deste-
r rado y m o r i r en defensa de su ob l igac ión» , pues juzgaba que 
«los Obispos h a b í a n de ser e sp ía s perdidas del e j é r c i t o de Dios 
que han de tener jugada l a v ida para servirle y dar la po r quien 
l a d i ó por las a l m a s » . (Conf . Cap. X X X V I I ) . 
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DE LA ABUNDANCIA DEL CORAZÓN. 
E l que «en el cor to y congojoso vaso de su c o r a z ó n no po-
d ía detener afecto p í o sin vac iar lo y d e r r a m a r l o » ¿ c ó m o no 
iba a acudir a la voz y a la p l u m a para dar cauce a esa afluen-
c ia de afectos que hasta nosotros l legaron como r í o caudaloso? 
De « m i l a g r o de m i l a g r o s » cal if ica uno de sus c o n t e m p o r á -
neos el hecho de que, en medio de tales ocupaciones en ser-
v ic io de la Iglesia y de la M o n a r q u í a , atendiendo a oficios tan 
variados, dando a l a o r a c i ó n tantas horas del d í a y de l a noche, 
tuviera a ú n lugar D . Juan de Palafox para componer tantos 
tratados que l lenan los 14 tomos in-folio de sus O B R A S com-
pletas, en l a magn í f i ca ed i c ión que p a t r o c i n ó Carlos I I I . 
Las materias no pueden ser m á s variadas y universales. L a 
ca l idad va pareja con la cant idad. M e n é n d e z Pelayo clasif icó 
a Palafox entre las Cien autoridades de l a lengua. S i su espí-
r i t u ha l ibado en los maestros espiri tuales de nuestro siglo X V I 
l a fuerte y sobr ia doct r ina , su estilo es ú n i c o : tiene u n seño-
r í o , una elegancia en l a d i cc ión , tan p rop ia de l a corte l i tera-
r i a de Fel ipe I V , que cada trazo de su p l u m a evoca l a va ron i l 
m a e s t r í a de los pinceles de Ve lázquez . 
E n cuanto a l a sustancia, b ien h izo el pro loguis ta de las 
O B R A S del Venerable Palafox, reproduciendo en su elogio el 
que él m i s m o hizo de las Obras de Santa Teresa : «Lo que yo 
m á s admi ro en ellas es l a gracia, du lzura y consuelo con que 
l leva a l o me jo r ; que es ta l que p r imero nos ha l lamos cauti-
vos que vencidos, y apris ionados que p r e s o s » . 
E r a e l 14 de septiembre de 1659 cuando D . Juan de Palafox 
env ió a l De í in i t o r io de los Carmel i tas Descalzos, en l a persona 
de su General , como «a una de las m á s venerables juntas que 
hay en l a Iglesia de Dios» el l i b ro de su V i d a Inter ior , pa ra 
que si es t imaba que era del servicio de Dios pub l i ca r lo , se 
h ic iera as í , a los veinte a ñ o s de su muerte, «Con esto —con-
c l u í a — y con supl icar a V . R v d m a . que me encomiende a Dios 
y toda su santa Re l ig ión , me despido de l a v ida» . ¡ E r a l a per la 
peregrina de sus tesoros l i t e ra r ios ! i Y era el canto del c i sne! 
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p r o t e s t a c i ó n de fe, conforme al ceremonial de Obispos, en l a 
que, d e s p u é s de confesarla, acusaba sus culpas y p e d í a p e r d ó n 
a Dios nuestro S e ñ o r y a todas las criaturas, dando a sus hijos 
l a ú l t i m a b e n d i c i ó n . Anegado en l á g r i m a s , r e c i b i ó a Jesucristo 
Sacramentado, a Quien r e p e t i r í a lo que tantas veces le h a b í a 
d i c h o : « S e ñ o r , ya e s t á dando a las puertas de m i v i d a sus 
aldabadas la muerte. N o sea muerte la muer te ; sea v ida , pues 
viene de vuestra mano, mandando Vos que yo vaya a veros, 
que sois v ida de m i v i d a . . . » . (Conf. Cap. L V ) . A l d ía siguiente 
r ec ib ió , con el m i s m o fervor, el Sacramento de l a E x t r e m a 
U n c i ó n . 
Largo se r í a nar rar su edificante testamento y l a pobreza 
de sus mandas a l Rey y a los m á s grandes S e ñ o r e s . « P o b r e he 
v iv ido — d e c í a — , pobre quiero m o r i r » . E n tes t imonio de su 
amor a la pobreza, p i d i ó que no se apartasen de su cabecera 
dos pobres del hospi ta l , t u r n á n d o s e en esta vela. Los l l amaba 
sus ánge l e s y se les daba de comer en su mi smo aposento. 
C o r r í a el mes de septiembre y el Obispo dec ía a sus fami-
liares que no m o r i r í a hasta el d í a de S. J e r ó n i m o . I m i t á n d o l e 
en la austeridad, l o g r ó que le devolvieran l a pobre manta r a í d a 
con la que se c u b r í a estando bueno : «¡ A y , J e s ú s m í o ! excla-
maba. A h o r a sí que muero gozoso entre estos t r a p o s » . H u b o 
d í a en que p i d i ó con ahinco que le trajeran el N i ñ o J e s ú s y 
su Madre S a n t í s i m a , las i m á g e n e s de toda su devoc ión , y que 
con agua bendi ta le ayudaran a vencer los ú l t i m o s combates 
cont ra el mald i to . E n la v í s p e r a del santo Doctor , el Cab i ldo 
l levó, con toda solemnidad a su aposento l a cabeza de S. Pedro 
de Osma, Obispo y p a t r ó n de aquella Iglesia y de todo el obis-
pado, a quien r e c i b i ó con d e v o t í s i m o afecto. 
A l d í a siguiente oyó M i s a y, a l t iempo de rec ib i r a l S e ñ o r , 
p i d i ó al rel igioso que se l a adminis t raba , que fuera u n poco 
m á s despacio, pues era la ú l t i m a c o m u n i ó n que r e c i b í a . A ú n 
tuvo fuerzas, horas d e s p u é s , para hacer una e x h o r t a c i ó n a los 
circunstantes, d e s p i d i é n d o s e de todos « c o n e s p i r i t u a l í s i m a s 
c o r t e s í a s » . Es taba abrasado de calentura y le t rajeron unos 
bizcochos con « u n v i d r i o de agua c lara m u y fr ía». L o l e v a n t ó 
en alto, bendiciendo al S e ñ o r p o r «ese elemento tan puro , tan 
claro y tan hermoso, a quien elevasteis para ins t rumento de 
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SU PRECIOSA MUERTE, 
Y a por el mes de j u n i o de este a ñ o de 1659, dando fin a 
l a V i s i t a de su Obispado, d i jo D . Juan de Palafox a uno de sus 
fami l i a res : Vamos a Osma a tratar de mor i r . A los pocos d í a s , 
en l legando a l Burgo , m a n d ó labrar su losa sepulcral , que que-
r í a ver colocada a l a puer ta de su Iglesia, donde todos l a pisa-
ran . E l mismo compuso el epitafio, dejando en b lanco l a ú l t i -
m a c i f ra del a ñ o , el d í a y el mes. A imagen del que d e j ó gra-
bado en Puebla, reza a s í : 
H I C I A C E T P U L V I S E T CINIS 
I O A N N E S INDIGNUS 
E P I S C O P U S O X O M E N S I S . 
R O G A T E P R O P A T R E , FILII . 
OBIIT A N N O D O M I N I 
1. 6. 5. 
DIE V E R O MENSIS 
E l d í a de l a Octava del Corpus, a 19 de jun io , comenzaron 
las persistentes calenturas que n i las s a n g r í a s , n i otros reme-
dios de l a época , lograban dominar . Tuv ie ron que in t imar le 
ó r d e n e s de su confesor pa ra que admi t ie ra u n a c a m i l l a con 
c o l c h ó n y s á b a n a s y dejase su t ú n i c a in ter ior de e s t a m e ñ a por 
una camisa de l ienzo, prestada, y a l saber que era de l imosna , 
l a b e s ó , y se l a de jó poner. Hasta r i n d i ó , como dice su anti-
guo b i ó g r a f o «las armas de su espir i tual mi l i c i a» , entregando 
el c i l i c io y l a cruz de madera con p ú a s que le esmaltaba l a 
espalda de sangre. E l Obispo , pensando en cosas m á s altas, 
l l a m ó a las pr imeras Dignidades de su Cab i ldo y p i d i ó que le 
trajeran el santo Viá t i co . 
Todo lo t e n í a prevenido y escrito pa ra aquel la ho ra que fue 
s o l e m n í s i m a , con asistencia de toda l a c l e r ec í a y de l a cofra-
d í a sacramental . U n altar, con el santo Cr is to de su ora tor io , 
adornaba su cuarto. E l Prelado, revestido del roquete, pecto-
r a l y estola, r e c i b i ó al S e ñ o r de rod i l l as y se p o s t r ó de largo a 
largo en el suelo para adorarle. S u secretario leyó d e s p u é s l a 
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l a p r imera gracia que nos hace vuestros h i j o s » ; pero, d e j á n -
dolo, a ñ a d i ó : «Señor , a V o s os ofrezco esta agua, que aunque 
es grande m i sed y el a rdor que padezco, s e r í a s in compara-
c ión en la Cruz m á s excesiva l a v u e s t r a » . 
C o n este domin io de sí , avanzaba hacia su fin, l lo rando 
cuando le l e í an l a P a s i ó n de S. Juan, respondiendo a las leta-
n í a s y a l a r e c o m e n d a c i ó n del a lma. A veces se s e n t í a desfa-
llecer y le preguntaban sus c r iados : Que si q u e r í a algo. «Que 
s í , r e s p o n d í a . Que amemos a J e sús» . 
D u r m i ó u n poco aquel la noche del d í a de San J e r ó n i m o y 
a t r i b u y ó a su santo h u é s p e d , San Pedro de Osma, el que se 
alargara «la luz de esta candela que agon iza» . A l a m a ñ a n a 
siguiente p a s ó dos horas de agon ía . E r a el m i é r c o l e s , 1.° de 
octubre de 1659 cuando « p u s o el a lma en las manos de su Cr i a -
dor, teniendo él en las suyas el Santo Cris to del hospi ta l , con 
que mueren los pobres, pa ra m o r i r como uno de ellos, a los 
cincuenta y nueve de su e d a d . . . » . (Rosende. V I D A p á g . 282). 
Cumpl iendo su voluntad , a l a ho ra de haber expirado, 
pusieron, dentro de su c o r a z ó n , que era excesivamente grande, 
una tarjeta de plata con los nombres de J E S Ú S , MARÍA y 
J O S E P H . Ves t ido de Pont i f ical fue expuesto a l a v e n e r a c i ó n 
de su pueblo y enterrado, con toda p o m p a f ú n e b r e , en medio 
de l a C a p i l l a mayor, que en és to solo no quis ie ron obedecerle. 
Siete a ñ o s d e s p u é s , a 11 de septiembre de 1666, con o c a s i ó n 
de unas obras para igualar el pavimento y asegurar l a l á p i d a , 
que se h a b í a torcido, el Doctora l y otro prebendado, que, l le-
vados de la cur ios idad, excedieron sus atr ibuciones, le ha l la -
r o n incorrupto . 
EL PROCESO DE BEATIFICACIÓN. 
L a fama de santidad que, ya en v ida , h a b í a rodeado l a figu-
r a del Obispo de l a Pueb la y de Osma, hasta el punto de que 
l a I n q u i s i c i ó n r e c o g i ó sus retratos en la N u e v a E s p a ñ a , pa ra 
que los Indios no les d ie ran culto y se reunieron m á s de seis 
m i l , se ac r ec í a ahora con su muerte y ya en 1665 y 66 sus dos 
d ióces i s abr ieron el proceso diocesano, que se r e m i t i ó a R o m a , 
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por mano de los postuladores de l a Causa, que lo fueron los 
P P . Carmel i tas Descalzos, por espacio casi de u n siglo. 
E n 1690, Ale jandro V I I I n o m b r ó Ponente de l a Causa a l 
Cardenal J e r ó n i m o de Casanate, que en 1698, apoyado en innu-
merables cartas de Obispos, Arzobispos , Cardenales, Cabi ldos , 
Universidades, ciudades de E s p a ñ a y de A m é r i c a , p ropuso a l a 
Sagrada C o n g r e g a c i ó n de Ri tos l a i n t r o d u c c i ó n de l a Causa. 
L a contradi jo l a C o m p a ñ í a de J e s ú s en l a persona de su Gene-
ra l , e l P . T i r so Gonzá lez , alegando que d e b í a n revisarse los 
escritos de D . Juan de Palafox, pr inc ipalmente los que d i r ig ió 
a Inocencio X en sus controversias. 
Has ta e l 1726, remando Benedicto X I I I , no se obtuvo e l 
mandamiento de los procesos con au tor idad a p o s t ó l i c a « n e 
probationes p e r e a n t » . 
A l Cardenal Casanate s u c e d i ó el Cardenal Porz i a que, a l 
mor i r , d e j ó l a ponencia a l Cardenal Domingo Pasionei . Fue en 
t iempos de este E m m o . Cardenal , cuando el Papa, y d e s p u é s 
l a Sagrada C o n g r e g a c i ó n , aprobaron benigna y u n á n i m e m e n t e 
todas las obras escritas por D . Juan de Palafox dic tando que 
se p o d í a proceder ad u l te r iora en l a Causa del siervo de Dios . 
( D i c . 1760). 
Se p r e c i s a r í a u n l i b ro entero para reflejar los incidentes 
de esta Causa, nac ida bajo u n signo de c o n t r a d i c c i ó n , en l a 
que las partes contrar ias , en t iempos apasionados en p ro y en 
cont ra de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , se s e r v í a n del nombre de 
Palafox, mucho m á s a l lá de lo que el c é l e b r e Obispo pensara, 
como de u n estandarte de combate. 
Baste, para nuestro p r o p ó s i t o a ñ a d i r sucintamente : 
1.0 Que, en 1762, se pub l i ca ron por mandato de Car los I I I , 
bajo l a d i r e c c i ó n de los Carmel i tas Descalzos las O B R A S de 
Palafox, en e d i c i ó n magní f ica , a l a que se aña-dió su V I D A po r 
el P . An ton io Gonzá lez de Rosende, de los Clé r igos Menores . 
2. ° Que, a 20 de marzo de 1762, fue aprobado e l proceso 
de non c u l í u . 
3. ° Que, entre 1766 (23 de agosto) y 1767 (27 febrero), se 
aprobaron hasta 565 escritos palafoxianos, aparecidos en Pue-
b l a y en E s p a ñ a , d e s p u é s de nuevas pesquisas. 
4. ° Que, a 12 de septiembre de 1767, siendo Ponente e l Car-
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denal Ganganel l i ( d e s p u é s Clemente X I V ) l a Sagrada Con-
g r e g a c i ó n a p r o b ó , por fin, la fama de sant idad, las vir tudes y 
los mi lagros i n genere del « V e n e r a b l e S e ñ o r » , como le l l ama-
ban en l a Nueva E s p a ñ a , donde l a not ic ia fue rec ib ida con 
explosiones de j ú b i l o . 
5. ° Que, en 1768, l legaban a Osma cartas remisoriales de 
l a Sagrada C o n g r e g a c i ó n para l a f o r m a c i ó n de los procesos 
sobre vir tudes y mi lagros i n specie y la a u t o r i z a c i ó n de Cle-
mente X I I I para trasladar el cuerpo del Venerable a lugar 
m á s opor tuno (pues u n cauce de agua pasaba por l a cap i l l a 
mayor) con tal que no se le diera cul to . Entonces se r e c o n o c i ó 
el cuerpo y los restos quedaron guardados en uno de los arma-
r ios del Tesoro hasta que en 1770 se colocaron en arca de pie-
dra , en el m i smo sepulcro p r i m i t i v o . 
6. ° Que, a 9 de dic iembre de 1769, la Sagrada Congrega-
c ión d e c l a r ó l e g í t i m a m e n t e formados los procesos informat i -
vos sobre vir tudes y mi lagros y m a n d ó hacer i n f o r m a c i ó n so-
bre varios milagros a t r ibuidos a la i n t e r c e s i ó n del siervo de 
Dios . 
7. ° Que, a 17 de septiembre de 1771, habiendo aparecido 
«esc r i t o s t e m e r a r i o s » impugnando lo que l a Sagrada Congre-
g a c i ó n h a b í a aprobado « u n a , dos y tres veces» se impuso por 
Decreto del Papa Clemente X I V « p e r p e t u o s i lencio al Promo-
tor de la Fe y Consultores de la Causa, mandando no opusiera 
nada contra la doct r ina y escritos del V e n . Palafox, como cosa 
ya juzgada y aprobada p o r la Santa Sede» . 
8. ° Que, en 1777, se propuso a l a C o n g r e g a c i ó n general de 
28 de enero el dubio «An constet de v i r tu t ibus theologic is . . . ; 
necnon de cardina l ibus . . . i n gradu heroico i n casu et ad effec-
t u m de quo a g i t u r ? » . Se v o t ó , pero no q u e d ó claro s i estaba 
decidido. 
Para entonces h a b í a muerto el Papa Clemente X I V , as í 
como el Obispo de Osma, l i m o . S r . D . Anton io C a l d e r ó n , tan 
ferviente de la Causa y constructor de l a cap i l l a preparada 
pa ra el Venerable. Decl inaba la v ida de Car los I I I , y l a situa-
c i ó n p o l í t i c a y m o r a l del mundo no ayudaba a la c u e s t a c i ó n 
de l imosnas ni a materias tan espiri tuales. E n 1789 e s t a l l ó la 
r e v o l u c i ó n francesa y cuando N a p o l e ó n la e n c a u z ó , a su mane-
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ra , s e r í a n sus cautivos Papas y Reyes. . . ¿ Q u i é n p o d í a pensar 
en beatificaciones? E l s i lencio i n v a d i ó l a Causa, antes tan ru i -
dosa, c ayó el po lvo sobre los inmensos legajos que en Osma 
y en R o m a guardan sus secretos. ¡ Has ta l a losa del Venerable 
Obispo q u e d ó humi l l ana , a l extenderse l a cap i l l a mayor y 
e l e s c a l ó n del presbi ter io que se a t r e v i ó irreverente a piso-
tearla. . . ! 
ANTE EL TERCER CENTENARIO. 
Hay , s in embargo, algo que no muere y que da a los sier-
vos de Dios g lor ia imperdurable . Nuestras obras nos siguen y 
l a pa labra de Dios , que permanece eternamente, grabada po r 
los varones a p o s t ó l i c o s no ya en l a p iedra sino en el c o r a z ó n 
de sus hi jos , da tes t imonio de que no pasaron en balde po r 
l a t ierra . 
Las fiestas del tercer centenario, celebradas en 1944 po r e l 
Seminar io conc i l i a r P A L A F O X I A N O son elocuente tes t imonio 
de esta verdad. Conmueve leer los n ú m e r o s extraordinar ios , 
t i rados a todo color , con el t í t u l o P A L A F O X I A N U M en que 
el conjunto de aquellos Colegios de San Juan , S a n Pedro y 
San Pablo , a p l i c a c i ó n de l a l eg i s l ac ión t r ident ina sobre Semi-
narios, que fue una de las grandes obras del Obispo de l a Pue-
bla , glorif ican el nombre de su fundador y cantan en loor de l a 
U N I V E R S I D A D Pont i f ic ia , a que ascendieron aque l los : 
« ¡ S a l v e Alcázar de e s p l é n d i d a h is tor ia , 
Casa augusta de l gran P a l a f o x ! 
¡ Q u i é n no c i f ra en honrarte su g lor ia , 
de H i j o tuyo no goza el h o n o r ! » . 
Las fo tog ra f í a s del pasado, de la Catedral , de los templos, 
de los claustros donde se c r i ó toda una juventud ec l e s i á s t i ca , 
honra de Méj i co , hablan de una obra a ú n v iva , que sigue lat ien-
do y dando frutos de sant idad. Palafox vive y obra t o d a v í a en 
e l c o r a z ó n de Puebla donde su Iglesia catedral ic ia es u n inmen-
so bajel que, en honra del S a n t í s i m o Sacramento, desa f í a e l 
correr de los siglos. 
29 
E n Osma. . . el Obispo vino a mor i r , pobre, desautorizado. 
S u obra no luce tanto, es m á s puramente espi r i tua l , es l a obra 
del grano de tr igo, de l a espiga, dorada en A m é r i c a , que ha 
c a í d o en l a t ier ra pat r ia para pudr i rse y dar fruto. L a conme-
m o r a c i ó n s e r á m á s humi lde y ca l lada . ¿ N o q u e r r á n acompa-
ñ a r l a con su o r a c i ó n , honra r l a con su asistencia los sucesores 
de aquellos Prelados e s p a ñ o l e s que en el siglo X V I I le tuvie-
r o n por o r á c u l o y se m i r a r o n en su espejo? Tantas almas espi-
ri tuales que a ú n se nu t ren de su doc t r ina (¡ c u á n t o no e s p i g ó 
en e l la e l P . Maestro Ar in t e ro ! ) , las Escuelas de Cr i s to , que 
a ú n viven de sus leyes y de su e s p í r i t u , ¿ n o se s e n t i r á n obliga-
das s iquiera a peregrinar hacia Osma y v is i ta r su sepulcro en 
este 1959, tercer centenario de su dichoso t r á n s i t o ? 
i Quiera el S e ñ o r bendecir y magnificar esta piadosa con-
m e m o r a c i ó n del que tanto le s i rv ió y glorif icó en l a t ier ra y 
que s e n t í a que se le inf lamaba el c o r a z ó n y se le e n t e r n e c í a 
el a lma (Conf. X X X X I X ) «y todo era l l o ra r y pedi r penas, 
trabajos y medios, para i r a ver a Dios en la e t e r n i d a d » ! 
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A P E N D I C E 
OBRAS DEL VENERABLE D. J U A N DE P A L A F O X Y MENDOZA 
T O M O PRIMERO 
Vida interior o Confesiones. 
Historia Real Sagrada, Luz de Príncipes y subditos. 
T O M O SEGUNDO 
PARTE 1.a 
Excelencias de San Pedro, los cuatro libros primeros. 
PARTE 2.A 
Excelencias de San Pedro, los tres libros últimos. 
Injusticias que intervinieron en la muerte de Cristo. 




I. A la Congregación de San Pedro de la ciudad de la Puebla. 
II. Epístola exhortatoria a los Curas y Beneficiados del obispado de la 
Puebla de los Angeles. 
III. Abecedario espiritual para la vida interior. 
IV. Para prevenir los ánimos de los fieles a la solemne dedicación de la 
Santa Iglesia de la Puebla. 
Apéndice de esta carta. Ejemplos de los Príncipes que favorecieron las 
Iglesias. 
V . Conocimientos de la Divina Gracia. 
VI . Despidiéndose de los fieles de su obispado de la Puebla. 
VII. A los Curas y Beneficiados del obispado de Osma, su tema: erant 
Pastores. 
VIII. Dictámenes a Curas con un Apéndice de los puntos que encargaba 
en las Visitas. 
PARTE 2.A 
Cartas pastorales, etc. 
I X . Trompeta de Ezequiel. Apéndice a esta carta o Diario espiritual. 
X . A los Curas y Beneficiados del obispado de Osma. Parte I y II de la 
Devoción a la Virgen y su santo Rosario. 
X I . De la paciencia en los trabajos y amor a los enemigos. 
XII . A la santa Escuela de Cristo en Madrid. 
XIII. De la debida paga de los Diezmos y Primicias. 
XIV. Bocados espirituales y Catecismo, etc. 
Suspiros de un Pastor ausente, atribulado y contrito. 
Breve exhortación a la vida espiritual. 
Respuesta y discurso sobre las translaciones de los Señores Obispos. 
Memorial al Rey por la Inmunidad eclesiástica. 
Diez y nueve cartas a personas particulares. 
T O M O C U A R T O 
Carta a los fieles del obispado de Osma. 
Tratado I. Proemial de la Naturaleza de Dios. 
Tratado II. Proemial de la señal de la santa Cruz. 
Tratado doctrinal I. Verdades historiales de la Religión católica. 
Tratado doctrinal II. Luces de la fe en la Iglesia, etc. 
Cinco discursos espirituales. 
Reglas de oración, constituciones y meditaciones, etc. 
T O M O QUINTO 
Carta a la Reina Cristina de Suecia. 
Año espiritual. 
Manual de estados. 
Semanas espirituales. 
Tabla I. Virtudes que se han de pedir en las 51 semanas del año. 
Tabla II. Reloj espiritual. 
Apéndice I. Jaculatorias del alma a Dios por sus atributos. 
Apéndice II. Gemidos espirituales. 
Ejercicios devotos a María Santísima para pedir su amparo en la hora 
de la muerte. 
Apéndices del Rosario del corazón y otras oraciones devotas. 
Pastor de Noche Buena. 
Respuestas espirituales a un devoto. 
T O M O S E X T O 
Varón de deseos. 
Peregrinación de Philotea al Santo Monte y Templo de la Cruz. 
Necesidad de la oración. 
Ejercicios de recogimiento interior. 
Constituciones de la Congregación de la Santa Escuela de Cristo. 
T O M O SÉPTIMO 
Notas a las Cartas y Avisos de Santa Teresa. 
Varias poesías espirituales. 
T O M O O C T A V O 
Luz a los vivos y escarmiento en los muertos. 
Vida del V . Padre San Henrique Susón, 
T O M O N O N O 
Vida de San Juan el Limosnero, Patriarca de Alejandría. 
Vida de la Serenísima Infanta Sor Margarita de la Cruz. 
T O M O DÉCIMO 
Dictámenes espirituales, morales y políticos. 
Diálogo político de Alemania. 
Sitio y socorro de Fuente-Rabia. 
Guertas civiles de la China. 
De la naturaleza del indio. 
Tratado de la ortografía. 
T O M O UNDÉCIMO 
Epístola I ad Innocentium X . P. M . 
Carta II para el mismo Pontífice Inocencio X . 
Epístola III ad eumdem Innocentium X . 
Carta al Padre Horacio Caroche de la Compañía. 
Cargos y satisfacciones del gobierno del Venerable Autor. 
Satisfacción al Memorial de los Religiosos de la Compañía del Nombre 
de Jesús. 
Memorial al Rey. Respuesta de los que habían dado a su Majestad el Du-
que de Escalona y su hijo, el Conde de Santistevan. 
Carta para el M . R. P. Fr. Diego de la Presentación, General de Carme-
litas Descalzos. 
T O M O DUODÉCIMO 
Defensa Canónica. I parte. 
Memorial al Santísimo Padre Alejandro VII por la Jurisdicción Eclesiás-
tica sobre el Processus & finis Causae Angelopolitanae, &. 
Además, en 1935, se publicó en Madrid, Blass, S. A. Tipográfica, prolo-
gado y anotado por Cristina de Arteaga, el Diario del viaje a Alemania, 
obra inédita del venerable autor. 



